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Metodologias disponíveis para avaliar 
padrões de consumo

Inquéritos feitos à população em geral e aos consumidores

CLÁSSICOS

Estatísticas criminais: taxas de produção e apreensão de 
droga 

Registos médicos 



Metodologias disponíveis para avaliar 
padrões de consumo

CLÁSSICOS

• Viés de prevaricação na 
resposta

✓ Indivíduos inquiridos

Conduzem a incertezas e imprecisões quando 

usados isoladamente

• Viés de seleção
✓ Indivíduos inquiridos

• Viés de informação
✓ Novas substâncias 



Metodologias disponíveis para avaliar 
padrões de consumo

MÉTODO DA ANÁLISE DE 

ÁGUAS RESIDUAIS 

URBANAS

▪ Substâncias consumidas podem ser quantificadas consoante o seu 
escoamento para as redes de esgotos municipais, sob a forma 
inalterada ou metabolizada 

▪ Imagem real do consumo de substâncias e tendências de consumo

▪ Obtenção de informação do consumo de uma população (p.ex. 
localidade, sazonalidade)



1.   Recolha da amostra 

(amostras compostas 24h)

2.   Análise da amostra – obtenção da 

concentração (ng/L) dos resíduos-alvo

3.  Quantidade de resíduos-alvo que 

entram na estação (g/dia)

4.  Quantidade de substância consumida pela 

população servida pela estação

5.  Normalização da quantidade de substância numa 

população definida (g ou mg/dia/1000 habitantes)

6.  Quantidade de substância em dose/dia/1000 habitantes

Taxa de fluxo (m3/dia)

Metabolismo humano (fatores de correção)

Estimativa da População

Dose média

Esquema das principais etapas do método de análise de águas residuais e informações necessárias a cada etapa. 

Método da análise das águas residuais urbanas
E
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Castiglioni, Sara, et al. "Testing wastewater to detect illicit drugs: state of the art, potential and research needs." Science of the Total Environment 487 (2014): 613-620.



Afluente

Efluente

SPE e GC-MS/MS

Análise cromatográfica

ETAR
Como é feita a análise?

50 mL



PSICOFÁRMACOS DROGAS DE ABUSO

ANTIPSICÓTICOS
ANTIDEPRESSIVOS

COCAÍNA

Analitos



Porquê?

Adultos (15-64)

Consumo ao longo da vida

83,4 M

29% UE

Cocaína

Segunda droga mais 

consumida na UE

Antipsicóticos Não existem estudos em águas residuais

Consumo de antidepressivos em Portugal continua a aumentar
Portugal é um dos países da Europa com maior prevalência do número de doenças 
psiquiátricas. No primeiro semestre do ano os portugueses compraram perto de 10,9 
milhões de embalagens de ansiolíticos, sedativos e antidepressivos. 

https://ordemdosmedicos.pt/consumo-de-antidepressivos-em-portugal-continua-a-
aumentar/)

Antidepressivos

EMCDDA, European Drug Report 2024: Trends and Developments



Trabalhos desenvolvidos



▪ Analitos estudados: haloperidol (HAL), cloropromazina (CPZ), ciamemazina (CYA),   
levomepromazina (LVP),  clozapina (CLZ) e quetiapina (QTP)

Quantificação em Amostras Reais



Antidepressivos Fluoxetina Venlafaxina Citalopram Sertralina Paroxetina
Concentração 

(ng/mL)
0,08-3,40 0,21-7,46 0,07-3,25 0,07-3,68 0,33-0,97

▪ Analitos estudados: fluoxetina, citalopram, sertralina, paroxetina  e venlafaxina

Quantificação em Amostras Reais



▪ Cocaína (COC), ecgonina metilester (EME), benzoilecgonina (BEG), cocaetileno 
(COET) e norcocaína (NCOC)

Droga de Abuso COC EME BEG COET NCOC
Concentração 

(ng/mL) <LLOQ <LLOQ 3,23 <LLOQ <LLOQ

Quantificação em Amostras Reais



Limitações
▪ Não consegue fornecer informações sobre 

prevalência de uma determinada substância

▪ Não consegue determinar características do 
consumidor (sexo, idade ou etnia do consumidor)

▪ Não fornece informações quanto às vias de 
administração usadas

▪ Está sujeito à viabilidade dos biomarcadores nas 
águas residuais – o que pode conduzir a elevadas 
incertezas e imprecisões

▪ Dificuldades analíticas (processamento complexo, 
equipamentos de alta sensibilidade)

▪ Não está sujeito ao enviesamento de respostas

▪ Consegue identificar o verdadeiro espetro de substâncias 
consumidas

▪ Fornece informações oportunas, num curto espaço de tempo 
sobre as tendências, com informações independentes, de baixo 
custo e confiáveis

▪ Como os métodos clássicos providenciam informações que a 
análise de águas residuais não consegue disponibilizar existe 
um grande benefício em associar os dois métodos

Vantagens

Limitações e vantagens do método



Avaliação do impacto na saúde pública

Avaliação de possíveis consequências nos ecossistemas aquáticos

Conclusões e Perspetivas Futuras

Contribuição para a deteção de fármacos e drogas de abuso em diferentes tipos de 

águas em Portugal (monitorização de mudanças de hábitos de consumo e o uso de 

novas substâncias psicoativas, Consumos em populações muito específicas tais como 

prisões)



Gonçalo Catarro, Estefânia Alves, Frederico Logarinho, Tiago Rosado, Mário Barroso, André RTS 
Araújo, Eugenia Gallardo 

andrearaujo@ipg.pt

egallardo@fcsaude.ubi.pt

Muito obrigado pela vossa atenção!
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